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SHERIDAN s kva ritzt para propor a mo -
opção,	 nnunciado, relativa á corres-

ncia, que uJvimmnte tdVe lugar entre o
e o	

Nos-
nça. Não era ao principio

entrar cm frias explicações sobre hu-
fria qaesa rio clara gora o verti:ode ainda me-
mar, 'porque Sabe ) que os,ml,nisa•os de S. M. no
se , propoem à fazer 2.1gurria opposição, e aluas mão
impacientes de ouvir a opinião 'do seu Honor. arni-

M. (tviiitbreart), que veio a toda a pressa do
po para provar nesta Camara , que rodos aguei-
' que apprOvão 2 resposta do nosso Cioyerno

itnca não tem razão, Elle confeça , que partic
adenda , e dezeja ver' como este !io-

de jus-rificar as suas asserçóes ,- e pro-
rro offérecimento de- . negociaçáo da

convi elle mestrio disse em huma
fida; insidiosa e insmitante.

Era p á se nos propunha commetter o
Peri/alo mais abominavel, de que hurna nação tem
sído'Culpada para com outra, e insidiosa, porque
ao era pita cie boa -fé. Todavia elle não cre
43 1 1rrípèiadár . da França, --- Áropçrâdor ou 'Cle e,
náp importa.,---, pOrque elle Pensa que Flutua etique-
ea acêrca de domes- he despreZivel ,— chamem-no
Comno ' quizerem, elle não Cê, que aquele Chefe
fiz6sé,táo má) conceito da nossa intelligenda i—ue

1c11 de que haviantos de crer o seu (Mereci-
:de r n déiaçáo serio e sincero. Nio : o

uu Chefe'Prancez' una odia irriag
a fosse tão

'pretextos rã
`ionaes e sag
a ar eterisa•,

oica.sse a nossa resposta, Ele (Sten-
stranha isso ; baraPtIvac

muito pouco com 'a nossa respsr,• o. seu partido;
estava tomado antes de fazer-nos a ,proposta.
maior calor 'das suas negociações com o GOTir
Russo, vendo que todos os seus projecros não sk,
hião a seu sabor , tomou a astuciosa cletermin.íçãO„
de fazer aberturas ao Governo Britanniço, esperando
que o brilhantismo e a natureza desta offert.a intl7
midarlão o Gabinete da Russia. Ele teve cuidado

tu	 o tempo de mandar á Russia, brati;
posa exposição de rodos os grandes saeriffeios, (pç,
estava resolvido a fazer 	 para eietcrittiPa,r a
Brcianha a fazer, a pa,r,— da disposifiP.,,

v de garantir a independencia da-Hesparrba
passar os Pyrentsrus, — tratar bem la Sicília
sirriithante caso he born,alguma vez cola-

s datas: a 1 7 de Abril, o Duque de Bana-
ti a sua carta ao nosso Ministro, A .nos-;

foi rrona , e datada de a 3, do rneséno,-
me	 do e la foi levada a	 , as baterias;

o parlamentaria, por hum engano feliz
e e1e kiobrigado a hir a Mrorlifix	 sortes

despacho do Ministro Francez, em que atti.,
nunciava á Russia as propostas feitas á- ingitgerra,;

Fie datado de as de Abril , deve ter, sítio ex.,
antes de 'rlayer chegado a nossa resposta

pódc pois dizer, que Botrapane desejava a:
resposta, e que esta devia guia-io na sua ne,,,
ão com a Russia O facto he que elle qu

flertar a Russia fitigiTtdo Numa ,n'efPCiaç'°—
Ingliverra , para que cita annu"

e ções. Se houvessernos cabido no laço
uvicla , elle haveria tomado hum tona ainda

amigavel , e mais franco , e, nos teria dito
Rus'sia está inliexivei em sua Ile$011,WÍO de rereli
quelle.systerna , que tem por obj;tto annittrilat

todõs Os antigos clirekes

pa desia
no.; amigo
var que

sressio

- se 
al-

a . renun-
parar

de:lue



?rima rig fngI4terrd.
ajuruar-se a mim para ata- I

car a fome, e o eanaes da vossa riqueza; reuni-
voa cansigo pari esubel r as van ,". ns estaveit,
de hurn1 taagea Trromentenea. Eu garansirei a inde-
raineta da klepanba „ vossa alhada, porque ca-

. dos iça?, homens, que actualmente lá estio,
para obrar contra essa Russia que não quer obrar
contra vos;-.- ajudai-me pois; eu destruirei a RNS-•

sia ; eu vos ficarei 13142:1t0 obrigado, se ficardes na
inacção todo esse Tempo, e depois voltarei , e dea-
atuirei a Hespanba. " Deixo a Carntra o decidr se
esta linguagem he exagerada, se não he conforme
aos intentos evidentes de Elongparte. Diz a carta de
Mord que" o aperto da Inglaterra, as perrurbi-
ções a que alia está entregue, e as mudanças, que
tem sobrevindo ao 	 governo, decidirão S. M. a

Lues estas tas-" Assim, he a sympathia im-
perial ck Bonaprie pelos males da Sua querida ta,
slaterra , na compaixão das perturhaçoes que

irão , que fitarão 04Seer na sua alma benigna
de e3ir a paz! Mas he muito, 	 muito

credulidade de seu hon. ami-
go longe de adrnitur que as
cm	 ea, que exis	 e pai; renhi+) a exten-

e'o caracter, qte a passagem
'
 que ene citou,

sidiosunenre a attribuir-ihes , elle cré fir-
memnie 	 se houve jamais

'
 desde o principio da

Mim momento mais favoravel para fazer
e esforço, he este; porque , por mais

graves que renh'ão sido as desgraças dos tempos , o
conhece perfeitamente a ambição cla-
que altas se devem anribuir, , e o radio

este pai; que faz aquelia ambi-
ção tio lir.oa. Proponha-se a este povo sujeitar-
* o° a privaç	 1 ou a conquisradores, e ver-se-
ha, se em toii i exiertsio d.i Imperio lu hum só
Nanica: livre, que vacine na sura escolha, e não tas-,
rema:alie loao a sua indignação. Quanto a elle ,
(ffireridan) se lhe fosse possivel sentir a revogação re-
cente das ordens do Conselho), elle a senciria
st- ela houvesse podido inspirar a idéa injuriosa ao
caracter nacional Á,. que ella Vira feita com o in-

o de dispor a., nação a repellir hurra jugo 	 an-
Oro. Se pnvaç	 passageiras pod em fazeranos
rão indifFerenres á arlequim, eu a independencia,
estariam-ia propensos a escravidão. Mas isto he
pouivel ! Elle se reporta ao seu bota amigo (114,
arfritèraead), que exprimia os senti	 tora de cada
iladividno da nação, quando disse que anta quimera
Ver o Imperio suceumbir na lata e per r 	 ixo
de honrosas minas, do que ve-l'a existir miseravel-
men te, e sabreviver a sua honra 	 ritirdo a huma
paz vergonhon.

O seu honor,. ama	 não p	 beriaunida
RN> de- Benaparm Crê,crie em todas as suas, Eitia

ti	 SR IN MN. •	 - -

Franca. com a abnegaç:ao de si
cleração que o caracteriza° diriada capacdacle In.
glez.a I A Inglaterra pôde Liesala-Lo para que diga,
que em ignaes circunstancias elle teria .ob	 corno

E7 ne quais eram O Mais depressa do que
o que seria deshoriroso abandonar, mais
do que arriar esta bandeira , que flUCUa

Inglaterra ern sodas as partes do Miindo,
quizera antes abrii a ilha ao (trano, para que

elle a engolisse e nos do que consentir em en..!
egat essa Caiu, á qual a natureza pCil o aeu sela

lo , e que parece haver-nos sido ailiançada pela.
garantia da mesma Providencia ! O aluiu) bonorabte
membro acaba fazendo a moção "que seta apre-
senrada huma humilde petiço ao Principe Regente,

ra supplicara lhe , que fiz e rammer á•
tuna copia da co pondeeeia recente entre ois

Sia , que fazemes das
alcance, aaS

foi q.,	 1 12."
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consra nes da sua alma turbulenta , [são te
to

	 tenha elle
.em viera outros abjectos mais gr 	 ao seu emaçam

do que o dorninio da Hopartba, a Coréia da Sici-
lia, •a Soberania de Malta , ou a taisra de
hunta -ilha de assuear O Não sabe elle , que o mo-
vei mais activo da ambição desse homem he o
°cito á Inglaterra, que esta tao proiundamente gra-
vado em seu caraça°,	 que o seu mais ardente
deve() e a esperança que mais o ltsonjaa , são
destruir a superioridade' naval do nosso pa	 Na
carta do ministro Frantez	 se acha, que pos.,

a fazer crer, 3, que ~aparte esteja d sposto a abrir
mão do syszerna continental 	 essa conapiraçáo
que eile ordio , e dirigia contra os nos drenas
maritimos. Graças a DEOS , elle nao te,,, podido
roubar-nos. estes direitos pela guerra, e devemos es-

• a ajuda de DEOS que nunca o ha de
conse guir por negociações. —	 se queixa do nos-
so	 o em manter estes direitos, coroavas intacta

nressa herança de nossos valees antecessores, e tura-
mini-Ia cal aos no s descendentes. Mo	 tastre-nos o,

sia; ,ro pai-z, que a os me direitos e privile-
gias, que a Inglaterra, e que os exerça com tanta
moderação ! Eu queria ver , diz M. Sberidan se

-esse benigno conquistador p ui	 annallarnes direi.
tos , e privilegies — eu queria ver o que o Chefe

O, e 2 1110.n

Governos d'Ing.aterra e da RdJilpa.
A danifica

noticias, que chei
lugar ao

lajeado, ainda que em diferentt rrnjo
Leitora' em de fazerem huma id
mada das
Bramnba. Se ell
tinuação dos O
transcrever,
elmo á Politica e ao Cçinirnercuo •	 -h •1

que



fação seja a
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Armam. — Par
A noz. Mata
Rtrnlha. — Lisboa,
Borrachas — Pará
Caca°. — Pará,
Cannas. — Porto

o
ue a nossa diz , ca

nes fação ttseet.
possessUes Poresiguezas

de Abril, Afilio e »oba.
cos. — Baba, zvi i .
Mdrailhã t067

iras.
Saca.
su rre Ca.

17 barris.
8 sacas.

50.
Cebo. — Pará, 7 Barris.
Cinza.— Porto, 4 sacas.
Cocos. — Pernambuco, 5co,
Çartiça.— Porto, 4 ron. e
Couros.— Babia , 408.
Cochinilha. — Lisboa, 5 barris.
Funcho. A¡ores, ;
Ipieatananha.— Pcrnimbu€o 1 cir. -

t6o.
;tas.	 Parto,

174.

Por-

Lare.:—. Lisboa, 965 SaC. —
Laran')a. e ,Lintão.	 Lisboa, 662

3399.
Pernambuco , 6z ton.
48 caixas.
(irá 85 fezes.

$u	 Lrsbtia. 328 SãCI1S.

Tapioca.Pari, 35' sacas.
Tata iba.	 abia 3 434 ton. Pernan

Maranhv,m e Lgt cen —Para,
Vinho. — Madeira 1 ir 3 ; p k	 Porto, 75.
Urzela. -- -dores, 5 1 ° sacas.

,Export4i6 de Live-rpm)] para as pos:re
zas roo referido empo.

.Frazsl 8 (mintam
ide	 Lisboa, az9 galbes.

Porto,
Madeira
ateis.

109. offla
755.

Chapeos de sol. — Pofto	 tlZiaS.

-•-• Lisboa,	 i44 jardas.	 Porto
1 48 48. n- ifrazil, 88110 5.

CPI	 Lr	 sffli goro aes. Porto s 444.
Braz'

Cinza,
Cobertores.

3560.
Cobre, rnanufacturad

folha, israzti.	 5 0fr 9.
Drogas.	 Porto ,
EVtanhO. b".• Lisboa irn (pint. Porto
Farinha.— Lisboa , 277;1 ¡vim. Porto
Ferragem. — Lisboa, 414 q. — Porco,

Brazil 3 87.2. — Açores , 3.
Fera, barras. Porto, 51	 Brazil , 6; ton.
Dito, fundido. Lisboa, iB quint. Porto,

Brazil „ 2i.
Dito, p2S121,. Porto cal q. — Lisboa 0.
Doto arcos. Porto , 58k ton. — Lisboa, q.
Dito, pregos.— Lisboa, to31 q.— kild 3 Il.

Porro, 3.	 Madeira,
Dito, pandas.	 Porto
Fitas, --Lisboa, 40 tu.
Folha de Iara
Frigideiras.
Galhas. — Brazi
Cionia asabia. — Brazif	 mateis.

	

Porto,	 t.
Madeira, 78.
Peno as.

duzta
6o &aias.

as.
9.

44-

802: —.dor
Pao do Brami.
PM . Porco,
Salsa parrilha

go.

quintacs.
o, Porto

Brazil cc.
[ai. —Er

Lan ,	 Lisboa 548;
Erazii 11-769.

Lan fiada.	 LiSinga
Erazii , 392

Diro de seda. 	 firazii
ir/b3 .	 1826

cri
Tvlante
Marfim cpternad
Meia. -- Brd if

Porto,. t5i.
Meias de algo&

zil
Ditas

krast
Mialhar.
Mostarda.

riamos ,
90-

Ottect

7

ra
t
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ENTRADAS.
Dia 1 5 de Outubro. — Nenhuma entrada.)
Dia z6 dito.— Santa Catbarina ; L6 dias ; S.

AIere M. 7osé Duarte, C. a Francisco
rk Oliveira , , a bordo farknha.

Dia 17	 Santa Catbarina ; 9 dias ; B.
Milkiiano"	 7cité Ribeiro Alves , azeite para o
contrato. —Ria Grande ; 21 dias; B, -Negrinbo, M.

Rodrigues Eraga , C. ao M, carne coa-
ros, e sebo.— Baiiia ; S. Santo Antonio ,firliihan-
te	 44àtonio. jacinto da Silva, e ao M.

azeite, vinho;- vinagre , e papei,
; 9 dias L. Ar. S. 'ara Poliu , M. ja,i;;,)

024 ,	 i0 de Araujo Silva, taci-
Gra tt	 dias; Parque, :tintar Divi-

'de Abrem C. ao M.
os.

de S. João; 2 dias Paia-
M. Francisco, Grego-

a Catbarbia ; to da;
o da Silveira , C.
milho e farinha.–

Sorerguirn	 Lisboa ;17 t011.-0 Port,f;
mBra	 3

Verniz.	 Porto ,,287 piões.
Vidro.	 '51,0a, 8 qumt. — Porto, 48.

Rio de 7aneíro 2E de OUtif O.
Consumi° , por inform	 vação do Governador da

Grande, datada de 18 do corrente, rlue a guar.
_da Lartehà Sr. ]eus do Boi e Fim e Santa

I a , achara, 5 iegoas ao mar à barra de Gorati-
tia , hum bote Inglez com a quilha prata cima, de
desoito palmos de ,comprido, e sete de boca, com
o fundo pintado de branco, a cinta preta e verdu.
gos encarnados, se faz publica 'Ora noticia, para que,
havendo algum dono	 u prometam do referido
bote , compareça na L	 da Gazeta , ou se dirija
(sendo-the mais corrsmo	 o dto Ciovernador, , o
lula rem já recebido- as 	 este respeito.
ARIT 1.41 "A -S.
Dito to dias ; S. Maior	 J. José Pinto 1.tí

ra , C. ao M. , farinha, arroz, 	 — Rio Gral!.
de; to dias ; °. Alie/mies M. Luc	 é , cle Oli-
veira C a Migael Ferreira Gomei 3	 go , COU'

	

ebu.--Catnpos '; 8 dias ;	 anreoao
705e	 :r	 COktd C. a-Dorningos Rozo , agoar.
dente , e mei_ -- Capitania ; 8 d as ;	 Conceisao
M. Fran ".ço Tais Ge	 C. ao M,

541-1194S.
Dia	 OntaGro,-;Ag-Philadelphia ; B. Ame-
no- Sq	 5.4 vir, 41, c Kibben , lastro'.
tia 1 6	 .	 04.2.c.4.1)? ; L. Conceição M.

o do Santos , carne.
Dia 17	 o. — liba Grande; B. Leal

lacio de Paula.
t dito. -- Cuttcr de guerra Inglez

en Alm.-- Parati; L. Santos
z	 gr da Siiya , lastro.

.	 da Lapa	 Antokio fiaitl'asar
o.— Dita ;	 ,
24, lastio.	 ah:ta° ;

a , M. José. Soar

uarto3.
os.

Porto
:264	 Marie	 , 4.

164o
279 anat.

.	 , r84 arra.
, i6 q.	 Porto	 o.
Porto, 20 duzias.	 Rrai1,550

Bra4il	 18.
7

boa , 34 Inças'„
Porto, 74 quint.-	 r

Porto 557 guiar.	 Lisboa 25.

NOTICIAS

Joaquim

5. Mel
Cardozo	 a
nha

010

raig	 , sebo

cho Rql,_,Moare
rio , da Silva, raboadm.
B. Aurora M.	 ./1
:do M. artoz, feijão, taboa

72.

o Mil
I 2	 ir

5 T vol.40	 tinjas
da Gazeta,	 mesmas se achor Re
a Ca yaliaria , 1 vol. por 2.4010 ., Pifivi

:
relativasra 	"vol. por oc

ou caninha,	 ao ILLm? $r, J1ereJr
Vaio.: da Silva Porto, na rua de S. Pedro,
1eantaria;-'1 xoC poraÓo Regtlanzer?to para
nos, por 3ao; Novas Ordenauas Mrfttares, a. vol. ¡ 20 Arte da guerra do Rei da,Pr4sstp, 3

C.4 z-ritiiik0 -do foro ráibtarld "Ot. 1600; atérn de Outros muitos, cyÉa relação se acha nas e
Havenio-se finalizado a . entrega 'dos volumes del Investigador portugnIen),,Inglaterra

Assignante; desta Cap. I', pertence-ires ao snoo prorrt o, prereriro 0,, faze,.._sa, er ...line a nora subcripçaO sq

,.11	 lida, Á esqui-ru da rua de S. Fredro , onde já se acha o.„-volume
rAdrilinis . ção' Gerai da >freio Maritirno i desta Corte se faz yubliço , 9	 r 5' as	 bati

M.	 igues Praes : a 22 pa	

da For una ,jures: a zz ,de Outubro : para o Rio Grande, e Santa Catbanna S. Esperança
t ra Anjola 4 e Benguela , C. ,,gliiii&adeY, M. Fran	 Gomes, : a 23 P

Ta

g,
11,01,, 'L„,„ 4//1ejfifa , M, 4nfon4/1..fa4eíra de Macedo :" 3 x3 para Ó Rio Go;Inde B. Sart/

José da Costa Torres. As cartas serão lançadas no Correi, &c. '

19,1.0 ne 3AN14.,1R0j I MPLEUQ REGIA.


